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O presente artigo aborda como a disseminação de fake news pode potencializar
discursos populistas, prejudicando a democracia e deslegitimando instituições. O
objetivo geral do artigo é identificar como as notícias falsas contribuem para o
fortalecimento  de  discursos  populistas  e  ameaçam a  estabilidade  das  normas
democráticas. Os objetivos especificos são de explicar a complexidade da fake
news no contexto politico, com foco no impacto na opinião pública, também teve
como  objetivo  especifico,  explanar  o  papel  do  populismo  na  relação  com  a
democracia.  Assim,  por  meio  de  uma  pesquisa  documental  e  revisão
bibliográfica, foi possível analisar a relação entre a disseminação de fake news e
o populismo.
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This article addresses how the dissemination of fake news can enhance populist
discourses,  damaging  democracy  and  delegitimizing  institutions.  The  general
objective  of  the  article  is  to  identify  how  fake  news  contributes  to  the
strengthening  of  populist  discourses  and  threatens  the  stability  of  democratic
norms. The specific objectives are to explain the complexity of fake news in the
political context, with a focus on the impact on public opinion. It also had the
specific  objective of  explaining the role of  populism in relation to  democracy.
Thus, through documentary research and bibliographic review, it was possible to
analyze the relationship between the dissemination of fake news and populism.
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Considerações Iniciais

O  presente  artigo  pretende

abordar como a disseminação de fake

news incita discursos populistas, e de

como isso afeta a opinião pública so-

bre as instituições democráticas, im-

pactando a confiança e  aumentando

ideais extremistas. 

De acordo com o artigo 1º da

Constituição Federal, o Estado Demo-

crático de Direito é um regime políti-

co baseado na soberania popular, há

um elemento emocional na democra-

cia, que é o sentimento de pertenci-

mento, de participação efetiva em um

projeto  coletivo  de  autogoverno.

Quem se sente excluído não tem ra-

zão para  apoiá-la  e  é  presa  fácil  de

tentações  populistas  e  autoritárias

(BARROSO, 2022). 

O estudo delimita-se ao fenô-

meno da fake news e sua influência

na opinião pública, especialmente em

um contexto de polarização política e

fragilização  das  instituições  demo-

cráticas. O objetivo geral é identificar

como  as  notícias  falsas  contribuem

para  o  fortalecimento  de  discursos

populistas e ameaçam a estabilidade

das normas democráticas, reforçando

a importância de estratégias de com-

bate à desinformação e de fortaleci-

mento  dos  valores  democráticos.  A

fim de alcançar o referido objetivo, a

pesquisa se desenvolveu a partir dos

seguintes objetivos específicos: o pri-

meiro,  é de explicar a complexidade

da fake news no contexto  político  e

destacando  seu  impacto  na  opinião

pública, em seguida, foi analisado as

estratégias  utilizadas  no  fascismo  e

sua relação com a manipulação e dis-

seminação de mentiras. Foi destacado

como os líderes de regimes autoritá-

rios usam da desinformação e estra-

tégias de divisão social para manter o
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controle  e  manipular  determinados

grupos de pessoas. O segundo objeti-

vo especifico é de explicar o papel do

populismo  na  relação  com  a  demo-

cracia,  destacando  como  isso  pode

ameaçar o funcionamento democráti-

co. Além disso, foi buscado evidenciar

como ações extremistas e movimen-

tos  antipolítica  colocam  em  risco  a

estabilidade da democracia.

 No que diz respeito à meto-

dologia utilizada, o tipo escolhido foi

método indutivo, baseado em pesqui-

sa documental e revisão bibliográfica.

Esta pesquisa foi dividida em

três seções, da seguinte forma: a pri-

meira seção abordou sobre a relação

entre a fake news e o cenário politico

brasileiro. A segunda seção trata so-

bre a ascensão do populismo e ataque

a democracia. Na terceira seção, o fo-

co foi debater sobre o impacto que a

fake news gera na sociedade e no for-

talecimento do populismo.

Fake News e o Cenário Político Bra-

sileiro

O objetivo desta seção é apro-

fundar a compreensão sobre o fenô-

meno  da  fake  news,  analisando  seu

impacto no cenário eleitoral brasilei-

ro e sua influência na opinião pública

e  politica  internacional.  A  primeira

seção abordará a definição, a comple-

xidade e as consequências da desin-

formação no contexto brasileiro. A se-

gunda seção, irá debater sobre a liga-

ção  entre  fake  news  e  movimentos

políticos  manipuladores,  e  de  como

contribuem para a polarização, espe-

cialmente diante do avanço tecnológi-

co.

Definição e impacto das fake news

nas eleições brasileiras

Não é uma simples tarefa de-

finir o que é fake news, com o inevitá-
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vel avanço da tecnologia, ela acaba se

tornando cada vez  mais  complexa e

dificil de distinguir da verdade. Como

a  própria  tradução  literal  traz,  fake

news nada mais é do que noticias fal-

sas,  de  forma  sensacionalista,  a  fim

de despertar a curiosidade do público

a ponto de receber um clique (MUL-

LER; SOUZA. 2018). Essa complexida-

de exige uma maior atenção por parte

do público e das instituições respon-

sáveis pela disseminação de informa-

ções. 

A relevância do tema foi evi-

denciada  por  acontecimentos  mar-

cantes,  como  a  eleição  presidencial

dos Estados Unidos em 20161 . Desde

então,  o  debate  sobre  esse  asunto

tem  ganhado  notório  destaque.  No

Brasil,  esse  fenômeno recebeu  aten-

ção em 2018, onde foi revelado o im-

pacto  da  fake  news  na  opinião  dos

eleitores.  Segundo o relatório da se-

gurança digital no Brasil, no segundo

trimestre daquele ano,  foi  detectado

4,4 milhões de notícias falsas no Bra-

sil,  concentrados  na  região  sudeste

do  país.  Tais  dados  evidenciam  a

magnitude do problema. 

Nas  eleições  do  Brasil,  em

2022, o TSE (Tribunal Superior Elei-

toral) definiu o conceito de desinfor-

mação como

qualquer informação ou conteú-

do – independentemente do for-

mato, meio de apresentação ou

canal  de  veiculação,  seja  em

texto,  áudio,  vídeo,  notícia  ou

publicação  em  rede  social  –

identificado como falso, equivo-

cado,  enganoso,  impreciso,  ma-

nipulado,  fabricado,  fraudulen-

to, ilícito ou odioso. Desse modo,

a caracterização de um conteú-

do  como  desinformativo  inde-

pende  da  intencionalidade  do

agente (BRASIL, 2022).

Esse foi  um passo muito im-

portante  para  proteger  o  processo
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eleitoral e criar um ambiente aberto a

debates sérios e baseados em infor-

mações reais.  Na eleição de 2022,  a

fake  news  de  maior  notoriedade foi

sobre as urnas eletrônicas,  as  infor-

mações repassadas eram de que po-

deriam ser manipuladas,  o que cau-

sou insegurança na hora de votar. 

Pensando nisso, o TSE trouxe

no art. 2º da resoluçao 23.714 que 

(...)  É  vedada,  nos  termos  do

Código  Eleitoral,  a  divulgação

ou  compartilhamento  de  fatos

sabidamente inverídicos ou gra-

vemente  descontextualizados

que  atinjam  a  integridade  do

processo  eleitoral,  inclusive  os

processos de votação, apuração

e totalização de votos. (BRASIL,

2022). 

A dificuldade de acessar e di-

ferenciar  notícias  verdadeiras,  além

da exposição constante às fake news

no  contexto  político,  representa  um

grande desafio para o cenário eleito-

ral atual. No próximo tópico, será de-

batido  sobre  a  influência  da  fake

news na opinião pública.

Influência da Fake News na Opini-

ão Pública e no Cenário Político In-

ternacional

Paul  Joseph Goebbels,  funda-

dor e líder do Ministério do Esclareci-

mento e da Propaganda do nazismo,

expressou a ideia de que “uma menti-

ra  repetida mil  vezes torna-se reali-

dade”.  Essa  estratégia  passou  a  ser

uma característica do regime nazista,

que conseguiu convencer as pessoas

da superioridade de uma raça (FER-

REIRA, 2022). O nazismo, assim como

o fascismo e outras formas autoritá-

rias de poder,  governam alicerçados

na ruptura da sociedade, dividindo a

população entre “nós” e “eles”(ARRU-

DA; TADEU, 2020). 
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Para Jason Stanley 

A política fascista inclui muitas

estratégias  diferentes:  o  passa-

do  mítico,  propaganda,  antiin-

telectualismo,  irrealidade,  hie-

rarquia,  vitimização,  lei  e  or-

dem, ansiedade sexual, apelos à

noção  de  pátria  e  desarticula-

ção da união e do bem-estar pú-

blico. Embora a defesa de certos

elementos seja legítima e, às ve-

zes, justificada, há momentos na

história em que esses elementos

se  reúnem  num  único  partido

ou  movimento  político,  e  esses

momentos  são  perigosos.

(STANLEY, 2018) 

Para o autor, o sistema do fas-

cismo se caracteriza por uma forma

especifica  de  desumanização  de  de-

terminados segmentos da população,

isso pode justificar diversas práticas

repressivas.  Históricos  genocídios  e

campanhas  de  limpeza  étnica,  fre-

quentemente são precedidos por táti-

cas políticas cruéis e discursos retóri-

cos direcionados às vítimas, promovi-

dos  por  líderes  e  pela  imprensa  ao

longo  de  meses  ou  anos  antes  da

ocorrência  do  genocídio  (STANLEY,

2018). 

O discurso do líder fascista é

mentira manifesta, isto é, ele consiste

em  um  conjunto  de  dispositivos  re-

tóricos veiculados de maneira repeti-

tiva e monótona, que não têm nenhu-

ma pretensão de corresponder à ver-

dade (BUENO, 2022).  Para Bueno,  é

nitido que o discurso fascista atua na

disseminação de diversos preconcei-

tos, funcionando com um mecanismo

de recompensa emocional, ao mesmo

tempo que contribui para um estado

de  aprisionamento  psíquico.  Para  o

autor, é possível afirmar que fascismo

e fake news são elementos indissociá-

veis um do outro (BUENO, 2022). 

A desinformação sempre este-

ve  presente  como  tática  politica,  o
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que mudou, é a tecnologia. O ambien-

te digital contemporâneo une, mistu-

ra, converge e interage a ação huma-

na e a ação da máquina, fenômeno es-

te potencializado de forma exponen-

cial com o advento da inteligência ar-

tificial  (BÜTTNER;  RUIZ;  VALLE,

2024). Nesse ambiente, a desinforma-

ção ganha  novas  camadas  e  alcança

públicos  mais  amplos,  sendo  ainda

mais difícil de ser identificada, refor-

çando  dinâmicas  polarizadoras  no

debate público. 

No entanto,  é  importante re-

conhecer que nem todos os sujeitos

são vitimas desse processo,

a crença de que as pessoas estão

“presas” em uma rede de inver-

dades,  que  será  rompida  por

uma verdade libertadora, negli-

gencia o fato de que muitas se

valem destas para fins políticos,

os  quais  são  entendidos  como

urgentes,  inquestionáveis e mo-

ralmente defensáveis. (Mendon-

ça, et. al 2023). 

Desta forma, a fake news não

é apenas um instrumento de manipu-

lação, mas também um recurso utili-

zado por grupos com interesses poli-

ticos  específicos.  Desta  forma,  o

próximo  tópica  irá  debater  sobre  a

ascensão do populismo.

A Ascensão do Populismo e Ataque

a Democracia

O objetivo desta seção é ofe-

recer uma compreensão aprofundada

sobre os desafios que o populismo re-

presenta  à  democracia  contemporâ-

nea, especialmente no contexto brasi-

leiro. A primeira seção abordará a re-

lação entre populismo e o conceito de

democracia,  destacando  como  o  po-

pulismo  pode  ser  uma  ameaça  ao

promover  lideranças  autoritárias  e

excludentes. Já a segunda tratará so-
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bre os ataques à legitimidade do sis-

tema  e  a  crescente  polarização,  que

favorecem discursos populistas e ex-

tremistas.

Populismo  e os  Desafios  à  Demo-

cracia Contemporânea

De acordo com o artigo 1o da

Constituição Federal, o Estado Demo-

crático de Direito é um regime políti-

co baseado na soberania popular, há

também um  elemento emocional  na

democracia,  que  é  o  sentimento  de

pertencimento, de participação efeti-

va em um projeto coletivo de autogo-

verno.  Quem  se  sente  excluído  não

tem razão para apoiá-la e é presa fácil

de  tentações  populistas  e  autoritá-

rias(BARROSO,  2022).  Nesse contex-

to, é importante compreender que o

populismo está  diretamente  relacio-

nado à interpretação da democracia, 

(...) particularmente na sua for-

ma representativa –a forma na

qual  o  populismo  emerge  –,  a

democracia é uma diarquia da

tomada de decisão e formação

de opinião (diarchy of decision

making  and  opinion  forming),

em que as práticas de monitora-

ção, contestação e mudança das

decisões  desempenham um  pa-

pel não menos essencial do que

o desempenhado pelos procedi-

mentos e instituições para a to-

mada e implementação de deci-

sões (URBINATI, 2019) 

De acordo com a citação, o po-

der funciona de um jeito em que há

duas formas de decidir as coisas: uma

é a opinião da sociedade e outra é a

decisão  das  instituições  políticas.  O

poder  está  sempre  em  movimento,

passando  de  um  grupo  para  outro,

não  somente  as  elites,  como  alguns

discursos populistas defendem (OLI-

VEIRA, 2024). 
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Para  Barroso  o  populismo

tem  um  núcleo  ideológico  bastante

tênue, que é a divisão artificial da so-

ciedade em “nós, o povo” e “eles, a eli-

te”. Na maior parte das situações, ob-

serva-se a presença de lideranças ca-

rismáticas  que  se  apresentam  como

uma revolução no sistema, juntamen-

te com uma postura religiosa e con-

servadora (BARROSO, 2022). O popu-

lismo se torna uma ameaça à demo-

cracia quando é culturalmente exclu-

dente e desprezam noções pluralistas

que intrinsecamente  respeitam  dife-

renças e oposição. 

Diante desse cenário, é crucial

promover  um  entendimento  mais

aprofundado  sobre  a  democracia,

afim de fortalecer os valores do plu-

ralismo  e  respeito  as  diferenças.  O

combate  ao  populismo  exige  uma

atuação consciente da sociedade, ga-

rantindo assim que o poder permane-

ça ligado ao interesse coletivo.

Ameaça às Instituições

Uma  das  características  do

populismo político é o uso recorrente

da retórica que exalta a soberania po-

pular  ou  a  vontade  do  povo  como

ação principal da política. Para o po-

pulista, a politica deve orientar-se pe-

la  vontade  popular,  sendo  legitimo

aquilo que contribui para a concreti-

zação  efetiva  dessa  vontade  (NETO;

HORITA. 2023). 

Os ataques às instituições não

são  fatos  recentes,  de  acordo  com

Barroso,  esses  ataques  vieram,  arti-

culadamente, de sites, blogs e canais

de extrema direita, pregando invasão

e fechamento do Congresso Nacional

e do Supremo Tribunal Federal, com

retirada à força de seus membros. Pa-

ra Barroso, 

o momento que gerou maior te-

mor para a estabilidade do regi-

me democrático foi,  também, o
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ponto de reversão do golpismo

institucional.  Tratou-se  da

grande manifestação convocada

para o 7 de setembro, Dia da In-

dependência.  Com  aluguel  de

centenas de ônibus vindos do in-

terior e pagamento de refeições,

os organizadores concentraram

as manifestações em São Paulo

e Brasília, com a expectativa de

mais  de um milhão de  pessoas

em cada uma delas.  As bandei-

ras das manifestações eram he-

terogêneas  e  incluíam o  fecha-

mento do Supremo Tribunal Fe-

deral, o impeachment de minis-

tros da Corte e o voto impresso

com contagem pública manual.

Alguns  manifestantes  defendi-

am  a  volta  do  regime  militar,

com a manutenção do presiden-

te no poder. (BARROSO, 2022). 

Esses  acontecimentos  reve-

lam a complexidade do atual cenário

politico, onde discursos e ações extre-

mistas abalam a democracia no país.

Para  o  autor,  a  democracia  já  viveu

em tempos mais prestigiosos, princi-

palmente entre as novas gerações, is-

so se deve ao fato de que não viveram

as agruras das ditaduras. O futuro da

democracia exige o enfrentamento de

alguns inimigos poderosos, que a mi-

nam por dentro; do contrário, conti-

nuará sob a  ameaça permanente do

populismo (BARROSO, 2022). 

A  antipolítica  é  a  principal

concepção de política que surgiu no

Brasil  na década passada como rea-

ção tanto  à  crise  do governo de  es-

querda quanto aos escândalos de cor-

rupção do sistema político. Ela apre-

senta dois elementos centrais, sendo

o primeiro a negação da relevância do

Estado e das políticas públicas,  bem

como  da  necessidade  de  sua  imple-

mentação por meio da articulação en-

tre especialistas técnicos e o sistema

político  (AVRITZER,  2020).  Já  o  se-

gundo, 
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é uma reação à ideia de que ins-

tituições  e  representantes  elei-

tos  devem  discutir,  negociar  e

processar respostas a temas em

debate no País,  transferindo-os

para o campo da justiça ou da

opinião  pública.  A  antipolítica

constitui  uma negação de  atri-

butos  como a negociação ou a

coalizão.  Ela se estabeleceu no

Brasil  com amparo na suposta

luta  anticorrupção  na  qual  a

ética da autenticidade foi insti-

tuída  como  um  dos  valores

máximos da política. Ninguém é

contra  a  luta  anticorrupção  e

uma  sociedade  sem  corrupção

continua  fazendo  parte  de  um

horizonte utópico e desejável no

Brasil. Existe, entretanto, um fio

da navalha entre a construção

de  um  horizonte  utópico  e  a

transformação de grupos políti-

cos, partidos e cidadãos em pá-

rias a serem perseguidos nas ru-

as, aeroportos e redes sociais, e

na transformação de indivíduos

com  ideias  completamente  ba-

nais em mitos devido à sua au-

tenticidade. (AVRITZER, 2020). 

Para o autor,  nada que ocor-

reu entre 2014 a 2018 no Brasil é no-

vidade. Alguns estudos apontam que,

desde 2014, a ideia de corrupção no

Brasil passou a operar como um hori-

zonte  valorativo  absoluto,  articu-

lando-se à antipolitica e sendo mobi-

lizadas por meio de dicotomias mo-

rais como por exemplo, “limpos” ver-

sus “impuros”. Nesse contexto, grande

parte da mídia brasileira adotou essa

lógica interpretativa, e a Operação La-

va Jato passou a reproduzir práticas

jurídicas que se afastavam do princí-

pio de legalidade, aproximando-se de

experiências autoritárias. Tal dinâmi-

ca foi determinante para a ascensão

de  Jair  Bolsonaro,  que,  por  sua  vez,

soube  explorar  tanto  esse  discurso

quanto novos meios de comunicação,

como as redes sociais, combinando a

_____________________________________________________________
2ª Edição, Ano II, jan./jun. 2025 191



_____________________________________________________________
REVISTA DA ESCOLA GAÚCHA DE DIREITO

disseminação  de  fake  news  em  sua

estratégia política (AVRITZER, 2020). 

A democracia envolve a ideia

de pertencimento, o voto, respeito e o

debate  público  permanente  são  da

sua  essência.  Todavia,  tanto  a  apro-

priação privada do Estado quanto a

pobreza extrema produzem exclusão

social  e  desencontro  entre  os  cida-

dãos e a política. Esse desamparo tor-

na parte do eleitorado presa fácil do

populismo  autoritário  (BARROSO,

2022), para o autor 

algum  estranho  fenômeno  que

assombra  o  mundo  e  o  Brasil

parece  ter  liberado  demônios

diversos,  fazendo sair  à luz  do

dia,  sem  cerimônia,  misóginos,

homofóbicos,  racistas,  fascistas,

supremacistas,  antiambientalis-

tas,  milicianos  e  corruptos,  em

meio a outras espécies  primiti-

vas (BARROSO, 2022). 

Diante desse panorama, é evi-

dente que o fortalecimento das insiti-

tuições  democráticas  e  a  promoção

de uma cultura política mais inclusi-

va,  transparente  e  participativa  são

essenciais para a resistência às amea-

ças populistas e extremistas.

Considerações Finais

A  presente  pesquisa  tratou

sobre a disseminação de fake news e

de como ela contribui para o fortale-

cimento de discursos populistas, que

oferecem uma  grande ameaça  a  de-

mocracia, principalmente no contexto

da polarização política. 

Ao longo da pesquisa, foi pos-

sível compreender o que é fake news,

analisando o impacto que ela tem no

cenário político brasileiro e a influen-

cia na opinião pública. Além disso, foi

exposta  a ligação entre  fake news e

movimentos politicos manipuladores,

e de como contribuem para a polari-
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zação, especialmente diante do avan-

ço tecnologico. Ademais, foi oferecida

uma compreensão sobre os desafios

que o populismo representa a demo-

cracia, principalmente no Brasil. Des-

ta forma, foi abordada a relação entre

o populismo  e  o  conceito  de  demo-

cracia  e  os  riscos  que  o  populismo

oferece para o Estado Democático de

Direito. 

Foram apontados ao longo do

presente trabalho os problemas que

estavam em torno dessa premissa, e

após uma longa pesquisa foi possível

alcançar  as  conclusões  a  seguir.  A

partir da pesquisa, é notável perceber

que a fake news é um instrumento de

manipulação e que isso potencializa o

discurso populista, que busca dividir

a  sociedade  entre  “nós”  (povo)  e

“eles”  (as  elites),  promovendo  lide-

ranças que por muitas vezes são con-

sideradas  conservadoras  e  simpáti-

cas,  oferecendo o  que  determinados

grupos  querem  ouvir,  fazendo  com

que se sintam parte do movimento. 

Além  disso,  foi  possível  che-

gar a conclusão de que o populismo,

aliado à fake news,  é uma forma de

ameaça as instituições democráticas,

principalmente quando utilizadas pa-

ra atacar o sistema eleitoral,  fomen-

tando o autoritarismo e retrocesso. É

possível  dizer  que  a  tecnologia  e  as

redes  sociais  potencializam  esse  fe-

nômeno, pois dificulta o usuário a en-

contrar a verdade real.
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